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Assinatura fitolítica em serrapilheira e horizonte superficial do solo sob a floresta ombrófila densa – linhares(es): subsídios para estudos paleogeográficos
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Resumo
Fitólitos são corpúsculos de sílica amorfa (SiO2.nH2O) produzidos por plantas durante seu ciclo de vida. Após a morte da planta ou de parte dela, os fitólitos podem ser incorporados ao solo. Uma vez incorporados ao solo, passam a sofrer todos os processos edáficos e tafonômicos, podendo permanecer ali por milhares de anos e serem usados como proxies biológicos para estudos de reconstrução de costumes humanos e de ambientes. Visando contribuir para melhorar o nível e a consistência desses estudos tem sido elaboradas coleções de referências de fitólitos extraídos de plantas vivas e análise de solos. Especificamente este projeto objetivou elaborar uma coleção de referência de fitólitos extraídos de plantas vivas, para conhecer quais morfotipos são produzidos por cada espécie, e conhecer as variações na produção intra e entre famílias. Para isso foram coletadas amostras de diferentes plantas em um fragmento de Floresta Ombrófila Densa dentro da Reserva Natural da Vale em Linhares (ES). Para este projeto foram selecionadas sete espécies pertencentes a seis famílias de gramíneas (Astereaceae, Poaceae, Dilleniaceae, Eriocaulaceae, Humiriaceae e Cyperaceae). Os resultados mostraram que todas algumas espécies produzem fitólitos em diferentes nível e diversidade. No total foram identificadas dez morfologias diferentes. O stomate foi o morfotipo com maior redundância, pois foram encontrados em seis espécies. Dentre os demais morfotipos produzidos, os rondels (característicos de poaceae) tendo um forte significado taxonômico, pois permite identificar as espécies de gramíneas.

Introdução
O uso de técnicas para se estudar e entender as mudanças climáticas principalmente no período Quaternário vem sendo cada vez mais aprimoradas e utilizadas. Com isto, grupos de pesquisa vêm estudando e analisando estas possíveis técnicas. Os estudos de reconstrução paleoambientais vêm cada vez mais sendo difundido e, com isto se sabe da carência e da necessidade de se realizar mais estudos. O emprego de técnicas fitolíticas é de grande importância para ajudar a entender as mudanças que ocorreram no período que se está trabalhando. A análise de fitólitos é uma das técnicas utilizadas para investigar as mudanças que ocorreram no clima e na vegetação no passado. Neste trabalho esta técnica é empregada para ajuda a entender a formação de nativos (vegetação de campo) inseridos na Floresta Atlântica, dentro da Reserva Natural da Vale (RNV) no estado do Espírito Santo.

Objetiva-se nesta pesquisa de iniciação científica conhecer a assembleia de fitólitos preservados nas amostras superficiais de um Espodossolo visando entender a formação e gênese destes nativos, à luz da Teoria dos Refúgios. Com esses resultados espera-se conhecer um pouco mais sobre os efeitos e consequências das oscilações paleoclimáticas quaternárias, que determinaram interferências morfológicas, pedogênicas e fitogeográficas, muito sensíveis nos espaços tropicais atlânticos do Brasil.
Materiais e Métodos

Os nativos selecionados se encontram dentro da área da Reserva Natural da Vale - RNVALE. A Reserva Natural da Vale localiza-se 30 km ao norte do Rio Doce, entre os municípios de Linhares e Jaguaré no norte do estado do Espírito Santo. Os materiais, plantas e solos, que serão analisados foram coletados em campanha realizada em setembro de 2013, quando foram descritos e amostrados solos e plantas expressivo em termos edáficos e de vegetação, dentro do conjunto de campos nativos da Reserva Natural da Vale no estado do Espírito Santo. A descrição e coleta dos horizontes dos solos foram realizadas conforme Santos et al. (2005), para fins de análises de rotina e classificação do solo. Para análise fitolítica foi realizada coleta sistemática a cada 10 cm de profundidade até o Bhsm (horizonte cimentado) de um espodossolo.
Os procedimentos adotados para a extração de fitólitos foram adaptados de Campos & Labouriau, (1969) e Piperno (1998), os fitólitos foram nomeados conforme ICPN 1.0 (Madella et al., 2005). Dando continuidade aos trabalhos de Cecchet (2012), Felipe (2012) e Brustolin (2013) foram analisadas seis espécies restantes da amostragem de 2013, que pertencem a seis famílias: Astereaceae, Poaceae, Dilleniaceae, Eriocaulaceae, Humiriaceae e Cyperaceae.
Resultados e Discussão
O valor do material recuperado (% da massa seca) variou de 0,0007% (Dolicarpus rigidus – Dilleniaceae) a 0,0222% (Eupatorium barvadianum – Asteraceae). Foram identificados morfotipos com significados taxonômicos característicos de determinadas, como o conical encontrado na família das Cyperaceae conforme Piperno (1998). Os morfotipos mais encontrados foram os stomate, globulars e elongates (Figura 01), porém não apresentam ser característicos de determinada planta, por serem redundantes em muitas espécies analisadas.
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Figura 1: Principais morfotipos encontrados (A) Bilobate; (B) Rondel; (C) Trapeziform Short Cell; (D) Stomate; (E) Elongate; (F,G) Conical. Escala de 10 micrometros.
A serrapilheira ao ser analisada teve uma produção de cinza final (% massa seca) de 0,1156% aparecendo uma boa quantidade do morfotipo tracheid e elongate com 31,19% cada um, mostrando que a vegetação atual produz estes morfotipos, conforme tabela 01. Os outros horizontes deste solo não foram encontrados fitólitos com significado ambiental.
Tabela 01: Morfotipos e sua ocorrência nas espécies.
	Morfotipo
	Número de espécies

	Bilobate
	3

	Block
	1

	Conical
	2

	Cross
	1

	Elongate
	5

	Globular
	5

	Rondel
	3

	Stomate
	6

	Tracheid
	2

	Trapeziform short cell
	2


Conclusões
Todas as espécies são silicificadoras, embora apresentem uma rara produção de morfotipos com significado taxonômico. Mesmo havendo uma boa produção de fitólitos, nenhum morfotipo novo foi encontrado e observado. Esta coleção de referência apresentará diferentes morfotipos que auxiliarão nas análises e interpretações paleoclimáticas e paleoambientais, que se baseia neste Proxy (marcador) ambiental. No total foram identificadas dez morfologias diferentes. O stomate foi o morfotipo com maior redundância, encontrados em seis espécies. Os rondels e conicals são morfotipos com forte significado taxonômico, pois permitem identificar as espécies de gramíneas e se preservam muito bem em solos tropicais, que também foram analisados neste trabalho, onde somente a serrapilheira 
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